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Nesse seu l ivro, Angela Vorca ro d e m o n s t r a u m a destreza ao ar-
t icular conce i tos ps icanal í t icos que d i zem respei to ao t r a b a l h o c o m 
crianças que apenas a ma tu r idade pode oferecer. É u m livro m a d u r o , 
de q u e m c o n h e c e a c l ín ica - exerce suas a t iv idades n a C l í n i c a de 
D i s t ú r b i o s da C o m u n i c a ç ã o (Derdic) - , a t r ansmi s são - c o m traba-
lhos d idá t icos na PUC-SP e U n i c a m p - e, s o b r e t u d o , a teoria psica-
nalí t ica. 
Valendo-se disso, a au tora maneja concei tos e oferece luz a ques-
tões que p e r m e i a m o t r aba lho de q u e m se ocupa c o m crianças. Mas, 
lei tor , prepare-se: a t r i lha é árdua! Para a c o m p a n h a r m o s as ar t icula-
ções p r o p o s t a s , é n e c e s s á r i o d i s p o r de c o n c e i t o s d a p s i c a n á l i s e 
lacaniana, pois a lgumas partes d o texto são bas tan te laboriosas . 
O resu l t ado final é eng randecedor . Fica-se c o m a impressão de 
ter desfrutado de u m a i m p o r t a n t e con t r ibu ição ao t r aba lho c o m cri-
anças, ou , c o m o ela mesma diz, de u m t e s t e m u n h o . 
Já de entrada, na apresentação, é lançada u m a questão sem meias 
palavras: u m a psicanálise d e / c o m crianças estaria à al tura do discurso 
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analítico? Ela seria u m a "subpsicanálise", c o m seus cursos de forma-
ção à parte da formação de analistas e u m a teorização que, nas pala-
vras de Marie-Jean Sauret, cai facilmente na profilaxia ou na ortope-
dia psicanalít ica: perspectiva analí t ica sob o signo da evolução? 
Vorca ro , o u s a d a m e n t e , p r o p õ e u m a inversão da ques tão : será 
que o d iscurso ps icanal í t ico alcança a cl ínica c o m crianças? 
O s prof i ss iona is que se o c u p a m desse c a m p o sabem das difi-
cu ldades e dos vieses sedutores e c o m u n s p o r o n d e p o d e m o s nos 
enveredar. O mais c o m u m é o viés d o a p a g a m e n t o da s ingularida-
de, em que se recor re à observação , classificações e m é t o d o s que 
dêem u m lugar teór ico para o que está fora na cr iança. L a n ç a n d o 
m ã o de ou t ros campos discursivos, a psicanálise a b a n d o n a a singu-
lar idade em busca d o confo r to de u m a resposta p róp r i a de u m sa-
ber prees tabelec ido. 
U m o u t r o viés seria o engodo mul t id isc ipl inar : associando-se a 
teorias desenvolvimentis tas de outras disciplinas, c o m base em u m a 
d i m e n s ã o i m a g i n á r i a , busca-se u m a c o m p r e e n s ã o pela lóg ica da 
soma tó r i a das par tes . 
T a n t o u m viés, a teorização, q u a n t o o ou t ro , a imaginar ização 
mul t id isc ip l inar do que vai mal c o m a criança, são formas c o m u n s 
de a b a n d o n o da " in te r rogação sobre a s ingular idade das manifesta-
ções da cr iança e [em que] escapa-se à ética da psicanál ise", segun-
d o a a u t o r a . 
A c o n s t a t a ç ã o da exis tência desses vieses e das ressalvas que 
são feitas n o p r ó p r i o m e i o p s i cana l í t i co a q u e m a t e n d e c r ianças 
leva V o r c a r o a f o r m u l a r a ques t ão "o que há n a c r iança (de) in-
supor táve l?" 
T o d o o restante da apresentação está às voltas com essa respos-
ta. R e t o m a n d o a dif iculdade freudiana, que percebe a criança c o m o 
u m ideal narc ís ico dos pais , mas fica à m a r g e m das questões que 
ela p rovoca , a a u t o r a d i r á que o que Freud borde ja é o e s t a tu to 
de real da cr iança. 
O u seja, t ratar a criança implica u m encon t ro do analista com 
o real d o seu p r ó p r i o gozo, que é present i f icado na relação c o m a 
cr iança. "A cr iança, p o r t a n t o , cap tu ra i m e d i a t a m e n t e o que há de 
m a i s s i n g u l a r n o ana l i s t a , p o r q u e ela c o n v o c a o seu f a n t a s m a " 
(p.15). N ã o estaria aí a verdadeira dif iculdade da psicanálise, desde 
Freud, em se ocupar c o m crianças? Nessa exposição que ela traz do 
anal is ta ao indizível d o real? 
U m o u t r o p o n t o a ser r eco r t ado dessa especif icidade é o éti-
co: c o n s i d e r a n d o a es t ru turação subjetiva n ã o resolvida na criança, 
a responsabi l idade d o anal is ta é ou t ra , pois existe aí a possibi l ida-
de de u m a reso lução . A a u t o r a d i rá que o anal is ta irá agir sobre 
u m não, po i s trata-se de u m a es t ru tu ração i ncomple t a , inacabada , 
o u n a qua l t e n h a h a v i d o u m l apso . E q u e a aná l i se de c r i anças 
inc id i rá sobre a fo rma que foi t r a n s m i t i d a à e s t ru tu ra . 
Sob esse p o n t o de vista e s t ru tu ra l , V o r c a r o faz u m a af i rma-
ção f u n d a m e n t a l p a r a o ana l i s t a que se o c u p a de c r i anças c o m 
d i s tú rb io s globais d o d e s e n v o l v i m e n t o , em que d i s t ú r b i o s ou au-
sência de fa la / l inguagem são bastante c o m u n s : "Situar a cr iança na 
e s t r u t u r a ç ã o subjet iva exige a h ipó t e se de que n ã o há insuf ic iên-
cia de l i n g u a g e m e m n e n h u m a c r i a n ç a , a d e s p e i t o d o s m o d o s 
c o m o ela se apresenta . H á condições de c i rculação s ignif icante na 
t r a j e t ó r i a l ó g i c a d e s u a e s t r u t u r a ç ã o e n o a p r i s i o n a m e n t o a 
impasses que p o d e m ser gerados nessa t ra jetór ia . A b o r d a r a reali-
d a d e p s í q u i c a da c r i a n ç a i m p l i c a r á o r e c o l h i m e n t o d o t e c i d o 
significante a r t icu lado pelos sent idos , loca l izando neles marcas que 
b a l i z a m sua c o n s t i t u i ç ã o pa ra r econhece r as senhas que p o d e r ã o 
o p e r a r sua l e i t u ra" (p .13) . 
Esses m e s m o s d i s tú rb ios de fala ou l inguagem parecem ser o 
e ixo de u m a p a r t e d o l iv ro que d iz ma i s r e spe i t o à p r á t i c a das 
d isc ip l inas . A n a l i s a n d o a d i n â m i c a da Derd ic , a au to r a reflete so-
bre a aprox imação das disciplinas, p r inc ipa lmen te fonoaudio logia e 
psicologia, n o t r a t a m e n t o de crianças c o m esses d i s tú rb ios . Ela fa-
lará de u m t r a ç o c o m u m às i n s t i t u i ç õ e s : o p e d i d o à p s i c o l o g i a 
feito po r ou t ras discipl inas de u m a compreensão e o r i en tação des-
ses casos em que se percebe u m para a lém do orgân ico . Essa posi-
ção imaginár ia de u m saber pr ivi legiado da psicologia que poder ia 
vir a o b t u r a r a falta de ou t ras d i sc ip l inas . 
A o r e s p o n d e r a esse lugar i m a g i n á r i o , c o m suas avaliações e 
d iagnóst icos , a psicologia c o n t r i b u i para a ro lagem de u m a dívida 
c o n c e i t u a i : "A de u m d i a g n ó s t i c o q u e seja capaz de s u s t e n t a r o 
laço que ata a pa to log i a de l i n g u a g e m ao fa lan te que a ve icu la" 
(p.127). 
Essa obse rvação q u e a a u t o r a faz d o q u e está i m p l í c i t o n o 
p e d i d o da fonoaud io log ia à psicologia pode ser es tendida a out ras 
d i sc ip l inas q u e se o c u p a m de c r ianças em d i f i cu ldades . A i lusão 
somatór i a das equipes mul t id isc ip l inares e a tentat iva de se encon-
t rar o ideal técnico f u n d a m e n t a m o c o t i d i a n o in s t i t uc iona l . 
A au to ra lançará a inda u m o lha r sobre a ps icopedagogia , se-
g u i n d o esse m e s m o eixo das práticas clínicas e escolares que envol-
vem o t raba lho com crianças. Baseando-se em u m a pesquisa realiza-
da na Univers idade Paulista que reflete acerca d o crescente n ú m e r o 
de cursos de ps icopedagogia n o Brasil , ela d i rá que esse a u m e n t o 
pode r i a ser u m a forma de r e s p o n d e r a u m s i n t o m a social : cria-se 
u m a prá t ica vo l tada à s in toma to log ia da ap rend izagem e a l acuna 
das discipl inas que se o c u p a m dela para que ela dê conta de expli-
car o fracasso escolar. 
C o m o poss ib i l idade , restar ia a u m a ps icopedagog ia a serviço 
d o sujeito, e n ã o apenas d o s i n t o m a , ofer tar às ou t r a s d isc ip l inas 
conhec imen tos que d igam respeito aos paradigmas que possibi l i tam 
ao sujeito aprender . E m vez de situar-se en t re a psicologia e a pe-
dagogia, ela poder ia ocupar u m lugar "para a lém" dessas disciplinas 
e seus c a m p o s teór icos . 
Ass im, t o c a n d o em dois " í c o n e s " da cl ínica a tual c o m crian-
ças, os d i s tú rb io s de l i nguagem e o fracasso escolar, Vorca ro ofe-
rece reflexões acerca da i n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e , d o c o t i d i a n o ins t i -
t uc iona l e de engates teór icos que f u n d a m e n t a m o t r a b a l h o analí-
t i co c o m cr ianças . 
Ela perseguirá dois conceitos teóricos, aos quais somará mui tos 
o u t r o s , pa ra pensa r as p s i copa to log i a s in fan t i s e a especi f ic idade 
d o anal is ta que busca in terv i r sobre elas. 
R e t o m a n d o o texto l acan i ano sobre as operações de causação 
d o sujeito, a al ienação e a separação, ela desdobrará esses concei tos 
para situá-los nas es t ru turas clínicas, in ter rogando-se sobre o lugar 
de o n d e u m sujeito comparece real izado em holófrase n o au t i smo , 
na psicose, na deb i l idade e nos f enômenos ps icossomát icos . 
A par t i r daí , valendo-se de f ragmentos clínicos que auxi l iam a 
c o m p r e e n s ã o dessa pa r t e densa de sua expos ição , d i scu te a inter-
venção d o analista na cons t i tu ição d o sujeito e a di reção d o trata-
m e n t o nessas patologias graves e precoces. 
O s e g u n d o conce i to t eór ico que a au to ra persegue, e que faz 
o en lace c o m a p a r t e m a i s " p r á t i c a " d o l i v r o , é o c o n c e i t o de 
t r ans fe rênc ia . Para t a n t o , ela r e t rocede e t r a b a l h a d u a s ques tões : 
c o m o ler as manifestações de u m a criança e qual seria a direção d o 
t r a t a m e n t o . A p ó s essa r e t o m a d a , d i scor re rá acerca da pos i ção d o 
analista nas dist intas estruturas clínicas, presentificada n o movimen-
to t ransferenciai . 
Para conc lu i r , r e t o m a m o s a ap resen tação d o l ivro , em que a 
au to r a d iz que oferecerá u m t e s t e m u n h o da cl ínica c o m cr ianças , 
expondo-o à refutação d o leitor. Faz disso u m a aposta . Nesse con-
vi te ao jogo , fica a sensação de que a au to ra , c o m o t o d o g r a n d e 
j o g a d o r q u e c o n h e c e seu j ogo , i n s t i ga -nos a p e n s a r sob re ele, a 
arriscar, a saber mais . Sem, n o e n t a n t o , con ta r -nos os segredos da 
sua apos ta . M e s m o p o r q u e p r e c i s a m o s s u p o r que eles es tão b e m 
g u a r d a d o s , em nossa busca de alcançá-los. S u p o s t o saber que nos 
pe rmi t e c o n t i n u a r a v a n ç a n d o . • 
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